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Respeito ao próximo « N A T A L » 
"Se alguém se julga em erro, 
6 livra de filar a luz, que 
brilha para todos; cs que se 
julgam certos tem liberdade 
de desviar o olhar." 

_ AJlan Kaidcc — 
Conforme nos traz a Revista 

Espirita do, mis de janeiro de 1863, 
o mestre Allan Kardec, respon-
dendo uma cara procedente de 
Bordeaux, vem, mais uma vez, 
mostrar o quanto de respeito tevo 
ele o tem a Doutrina Espírita que 
Codificou e nos legou, pela liber-
dade das pessoas. 

O respeito que a mestre dedi-
cou a umanidade que ele sabia, por-
tadora de grande conflito foi uma 
constante em .toda a sua missio-
nária tarefa. Por mais estapafúrdio) 
que fosse o comportamento e as 
dúvidas de alguém, jamais Allan 
Kardec valeu-se do Espiritismo co-
mo uma Doutrina imposkiva. 

Inclusive, para melhor elucidar 
a resposta ao missivista de que tra-
tamos, em virtude das dúvidas 
apresentadas pelo autor da carta, o 
(nestre Allan Kardec formula, Ele 
me>mo, a pergunta: 

— Mas se nenhum culto me 
convém? 

E o mestre mesmo responde 
com a lógica irrefutável dos pro-
pósit, s definidas do Consolador 
Prometido de que 

"Ora, ficai cnde estais. Ai o 
Espiritismo nada pode. Ele 
não se encarrega de vos fazer 
um culto a força nem de dis-

, cutlr para vós o valer intrín-
seco dos dogmas de cada umi 
deixa isto à vossa consciência. 
Se o que o E ipiritismj dá não 
vos basta, buscai, entre todas 
filosofias existentes, uma dou-
trina que melhor satisfaça as 
voasas aspirações." 

Sem dúvida, como nunca,, esse 
comportamento se aplica atual-
mente . A Dotrina Espírita está há 
mais de 100 anos, firme como uma 
rochaj mostrando os seus sólidos e 
irrefutáveis conceitos. Não há mais 
como te negar se, o Espiritismo, 
pelas luzes, que traz, é o verdadei-
ro caminho. £ . Nada o supera. 

No entanto, as almas que tran-
»itam nesta vida não estão, todas, 
em condições de entender esse fa-
to, es^e ensinamento. Para muitas 
almas, a paz se localiza onde ela 
está. Seja em qualquer campo fi-< 
losófico-religkso, não importando 
o® enganos e os erros que se possa 
notar, a liberdade de ficar e seguir 
é um patrimônio que deve e pre-
cisa ser respeitado. j 

Assim acontece e se planta a 
verdadeira liberdade que o homem 
tanto busca e reclama. Em primei-
ro lugar o inalienável direito de op-
ção escoihidq pela própria cons-
ciência. A partir dessa opção, to-
da extensão é conseqüência normal 
do comportamento escolhido. 

O Espiritismo mostra o cami-
nho e, escolhdia como o caminho, 
vai man longe, ensinando a cami-
nhar. A escolha e aceitação do ca-
minho é de livre opção do homem. 
Após essa definição, convém repe-
tir, eminentemente íntima, indivi-
dual, a pessoa tem, inclusive, a li-
berdade de escolher como deve ca-
minhar. Isso é fundamental. 
I O Espiritismo fala i todos pe-
lo que é e prova, mas, quem dclo 
tema conhecimento é absolutamen-
te livre de aceitar ou negar sua ma-
neira de encarar as ccisas. Ê, o 
Espiritismo, A Sublime Mensagem 
de Jesus Cristã Rediviva. E como 
Ele em seu tempo, o Espiritismo 
não violenta ninguém. 

Conforme nos fala Allan Kar-
dec em continuação ao tema que 
cuida e que estamos tratando, 

"Os incrédulos e os duvidosos 
formam uma classe muito nu-
merosa; e, quando o Espiritis-
mo diz que não se dirige aos 
qus tem uma fé qualquer, e ace 
quais esta é bastante, entende 
que aquele não se impõe a nin-
guém e não violenta nenhuma 
consciência." 
Ora, se já tentos muito com o 

que lidar entro os aflitos e descon-
solados, não devemos nos ocupar 
com o que vive, embera aparente-
mente em erro, feliz e consolado 
cem o que tem. £ a opção do ca-
minho. Aí a rC6p:osabilidade de 
cada um pela liberdade que tem de 
escolha. É profundamente lamen-
tável que teimem as filosofias reli-
giosas tradicionais a oprimir seus 
seguidores. À esses opressores da 
mentira, a nessa repulsa. Aos se-
guidores sinceros desses falsos pro-
fetas, as orações e o respeito de 
todos. 

Sérg io L o u r e n ç o 

E s t u d e o 
Espiritismo 

Caros irmãos leitores e amigos, 
Na época do Natal todas as fi-

bras de nossa emotividade se tor-
nam mais sensíveis e a emoção que 
senti ao ler os versos do colega, 
professor Carlos de Assumpção 
não poderia ficar para mim ape-
nas. Seria egoísmo! 

Além da poesia tivemos tam-
bém a aula do professor Luís Cruz, 
mostrando os segmentos que com-
põem a poesia que é agora o alvo 
de meu despretensioso comentá-
rio. 

No poemai a que me refiro, o 
professor Cruz viu: 

— na primeira estrofe — 
"a chegada do Natal" 

— nas três estrofes seguinte» 
— "a participação" 

— nas duas últimas estrofes — 
"a realização plena". 

e além de tudo foi enfocado 
sentiu que a "intenção" do Autor 
foi: 

— a CERTEZA d e vida cris-
tã, à chegada do Natal. 

Mas, vamos ao poema/que pro-
vocou a beleza do sentir e a res-
ponsabilidade do viver 

TEMA DE NATAL 
Em mim o Natal chegando, 
Nascendo em mim o Jesus 
Dentro em meu peito brilhando, 
A estrela cheia de luz. 

Sairei pelos caminhos, 
Cidades, ruas, estradas, 
Consolando almas magoadas, 
Corações cheios de espinho»... 

Irei ao cimo das serras 
Mais aJtas, para gritar, 
Com vez mais forte que o mar, 
Que não deve haver mais guerras... 

Gritarei aos quatro vento» 
Que somos todos irmãos, 
Devemos dar-nos as mãos, 
Por fim a tantos tormento». 

B depois de correr mundo 
Pregando aos homens o Amor, 
Irei viver bem no fundo 

De uma região esplende*. 
Sem esperar gratidão, 
Recompensa de ninguém, 
Gozando a satisfação 
De um dia ter feito o bem 
Jesus nascendo em nosso Inti-

mo par» comprendermos e viver-
mos sua magistral lição de Amor.. 

Que cada um de nós se faça a 
paladino desta lição para que a 
presença do Mestre Jesus não ieja 
apenas uma cantilena de natal sem 
que o Natal se faça nos corações 

Muita paz a quem é capaz da 
sentir esta harmonia e vibrar! 

Antonieta Bufei 

m na estrada 
Alguém te espera o amor, 
estrada afora 
Seja o dia translúcido ou cinzento, 
Para extinguir a sombra 
e o sofrimento 
Nas empedradas trilhas de quem 
chorai. 
Não te detenha»! Vem!. . . 
O tempo t agor», 
Há quem se arrase ao temporal 
violento, 
E corações ao frio, 
à noite e ao vento 
Ante a descrença que n 
desarvora.,.. 
Vem à estrada do mundo! . . . 
Ampara e am»!. 
Esclarece e consola, 
alma por chama, 
O próprio coraçíq fraterno • 
amigo!..,. 
Esse alguém 6 Jesus que ta 
abençoa!, .„ 
Trabalha, serve, e*queoe-te, perde* 
E o Mestre Amado seguirá 
contigo!..,., 

Anta de Soam 
(Página recebida pelo médium 
Francisco Cândido Xavier) 

F i g u r a s em « A s p a s » 
BENÇÃO DE DEUS ao co-

memorar a idade proveta de 90 
ano» do Dr. Setimio Salerno, em 
pleno vigor e equilíbrio mentais. 
Sua data genetlíaca a 8 de dezem-
bro, em Cássia, para nós represen-
ta verdadeira acontecimento espi-
ritual. E voltamos a nos referir 
sobre sua vida missionária com a 
mesma admiração pelos seus atos 
do altruísmo dosados pelo coração 
de quem sabe servir a Deus ao ser-
r k oi seus semelhantes. Sua dedi-
cação e atendimento aos carencia-
dos, desde seu receitário criterioso 
à assistência aos necessitados se 
completam como o tornou o bene-
mérito intuito por normas cristãs. 
Esse seu devotamento de homem 
humanitário ampliou-5C além de 
nosso Município para outras comu-
nidades. Bem poristo, estes dias, 
ao conferir o evento da soma de 
mais um ano de sua existência fí-
sica, a Assembléia Legislativa do 
Estado de Minas Gerais, que, re-
presenta o Governo Montanhês lhe 
prestou significativa homenagem ao 
conferir-lhe a outorga de Cidadão 
Prestante. E isso se deve também 
à sua atividade política desprendi-
da em favor do progresso de sua 
terra natal. Presidiu por muito 
tempo o Centro Espirita de Cássia, 
quando demonstrou sua atenção 
ao» necessitados por assistência so-
cial muito prestimosa. Esteve no 
cargo d« Promotor Público desta 

cidade, por longo tempc\ oportu 
nidade em que soube garantir o 
equilíbrio de oessa sociedade. Sua 
habilidade e proficiência como 
odontólego nos leva a considerá-lo 
na definição de verdadeiro filóso-
fo. Passam à nossa lembrança sua 
Escola de Odontologia, em cujo 
consultório dentário uma turma de 
odontólogc» se preparam para ilus-
trar a Ciência de Fuchard. Entre 
c» nossos colegas nesse sodalício 
estão os nomes: Gildor Castiota, 
Joaquim Brandão (Bem), João Pi-
nheiro, Dinorando Salerno, Laér-
cio de Andrade, Sebastião Arantef, 
além1 des que sempre lhe solicita-
vam orientações sobre os proble-
mas de prótese, clínica endodonti-
ca e profilaxia dentárias. Seu ga-
binete se tomou em uma casa de 
serões, onde se reuniam os intelec-
tuais da época florescente da cul-
tura cassieníe. Comumente ali se 
encontravam dr. Paulo Gama, 
Prof. Dario Alves, Odilon Castriei-
ta. Xandu Valente, Jcão Cunha, 
Leenidas Ferreira, d r . Júlio Vi-
lhena, Astolfo Oliveira Filho e ou-
tros dessa egrégia estirpe. 

Levado pela proteção do Cha-
fic Farah um dia o Mestre Seíímio 
me abriu sua parta e fez-me discí-
pulo no aprendizado de Odontolo-
gia . Dep-is da dura experiência de 
servente de pedreiro do construtor 
Daniel Puntel e pintor de paredes 
ao lado do Füco de Barros, iria eu 

ter novas experiências para garan-
tir nosa subsistência nesa profis-
são liberal. Matriculamo-nos na 
Escola de Odrntct-.gia de São Se-
bastião do Paraíso, sob direção do 
saudoso, dr. Salvador Grão e, de 
1931 a 1934, completamos o cur-
so ne sa faculdade d.: Sudoe'te Mi-
nem:. Mais tarde tiveme que va^ 
lidar nosso diploma na Faculdade 
de Medicina e Odontologia do Rio 
de Janeiro, dado a exigência legal 
do Ministério de Saúde e Educa-
ção. 

Esta nossa tentativa de melho-
res conhecimentos sobre a profis-
são abraçada aconteceu no ano de 
1937, época em que tivemos a 
oportunidade de ter contato, com 
professores e odontólogos de reno-
me internacional, como Agripino 
Ether, Frederico Eyer, Virgílio 
Moogen Oliveira, Zenóbio Montei-
ro, Abelardo do Brio e outros lu-
minares do Ensino Superior do 
Bra il. Exatamente de lá dessa 
colméia de pensadores e cientfctas, 
ao sentir tanta fatukfadc e conven-
cimento daqueles badalada educa-
dores, nosso pensamento voltava a 
rever a figura admirável do1 mestre 
Setimio Salerno. E nenhum da-
queles catedráticos superava em 
cultura e inteligência ao abnegado 
e ilustre casnense. Es*e abnegado 
benfeitor não só nop ensinou os de-
talhes da difícil profissão de cirur-
gião-dentista, como le empenhou 

para que obtivéssemos melhor al-
cance de nossa linguagem. E to-
das ncites nos ensinava português 
e literatura odontógica. ao valer-se 
dos manuais de Coelho e Souza, 
Dias de Carvalho e outros autores. 
Hoje temos esse dever de gratidão, 
em mais outra vez, de fazer públi-
co meu reconhecimento a esse ho-
mem abnegado e bondoso. 

Há um conceito de um poeta 
místico que nos dá este pensamen-
to: "— Valorizasse a virtude da 
afeição pela virtude da gratidão". 
E essa devemos transformá-la era 
nosso mestre e amigo Setimio Sa-
lerno, ao pronunciá-la de joelhos... 
Enfim, nesta comprova de cari-
nho a ele, fica bem aqui o soneto 
de Olavo Bilac, sob o título: "VE-
LHAS ARVORES — Olha estas 
velhas árvores, mais belas/ Do que 
as árvores noivas; mais amigas/ 
Tanto mais belas quanto mais an-
tigas/ Vencedoras da idade e das 
procelas. / O Homem, a fera, o in-
seto à sombra delas/ Vivem livre» 
da fome e das fadigas/ Ei, no» seus 
galhos, abrigam-se as cantigas/ E 
05 amores das aves mais singela»./ 
Não choremos, amigo, a mocidade/ 
Envelheçamos rindo; envelheça-
mos/ Como as árvore» fortes enve-
lhecem/ No Glória do viver e da 
bondade/ Abriguemos os pássaros 
nos ramo»/ Dando consolo e som-
bra aos que padecem". . . 

Torlba-AcS 

EVANGELHO 
O desprezo gera a indiferença 

e, por isso, o egoísmo continua ca-
da vez mais forte. 

Sem dúvida, por esse aspecto, 
constatamos que a «vigilância dos 
Ir >mens personifica a uma falha 
gritante e causadora de todos oa 
nossos males, inclusive, indiferen-
ça, egoísreb ei desprezo. 

O que fazer? 
Eta nossos meios ouvimot de 

semelhantes que, nas suas idades — 
quando ideros — não é mais pos-
sível mudarem. Mas, a b a pala-
vra, a experiência, o bom conselho 
são sempre úteis e imprescindíveis, 
senão, a velhice não teria a sua ra-
zão de ser. 

No nosso caso, escritores espí-
ritas, nada melhor que rediginnoa 
prônicas, e tórias, poesias, sob a 
luz da Doutrina Espírita, dando va-
zão e sublimes oportunidades «os 
nossos guia» espirituais para leva-
rem a Humanidade os seus alerta» 
e esclarecimentos, importante» * 
consoladores, revestidos de singelos 
ensinamentos, numa batalha f i l só -
fica e cristã, baleada em fato», ten-
do por essência, o amor puro e de-
sinteressado. Em desprezando a 
isso, estaremo» sendo impulsiona-
dos a atravessarmos a porta larga 
da perdição, nlvidando-a:» da 
porta estreita preconizada por Je-
sus, tão segura e promissora, sem 
egoísmo, indiferença, desprezo. 

José I . Narciso * Um 
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P r e s e n t e de Na ta l 
'Há, pofc, duas espécies de famílias: 
cs famílias peles laços espirituais 
c as famílias pelos laços corporais., 
ü . — Allan Kardec 

Hoje 23 de dewrnbno de 1986 em nossa reunião 
tnediúnica, uma terça-feira a médium V deu passivida-
de a um espirito e esta com ar preocupado disse: 

— Estou muito preocupada, não sei onde estão os 
meus menines, esta tempestade com trovões e raio» me. 
apavora, principalmente pelos meus n(eninos que não 
sei ende e s t ã o . . . 

— Irmã, ele-- são seus filhos? 
— Não, sou solteira e eles moram comigo, í como 

se fossem meus filhos verdadeiramente. Amo-os como 
«e os tivessem gerados cm m i m . . . 

Neste pequeno diálogo já nos deu para entender 
que algo muito grave deve ter acontecido, pois a irmã 
estava com uma fixação mental e resolvemos induzi-la à 
relembrar ítia última vida. 

— Irmã, você precisa recortar-se do seu passado 
recente para que possamos lhe ajudar a encontrar suas 
crianças A irtnã precisa despertar, tomar conhecimen-
to lio que h uve, mesmo que lhe seja muito dolorido uns 
in tantes do recordação, virá imediatamente o seu des-
pertar para a vida espiritual. 

— Vamos irmã, recorde tudo o que aconteceu du-
rante a tempestade. 

Neste curto espaço de tempo a médium mostrou 
um ar de felicidade na sua face e disse: 

— Fizemos uma grande árvore de natal, viva e com 
luz elétrica, está muito bonita, luzes e bolas de vidro; é 
no nos o quintal. 

A médium fez um ar de preocupação e ficou em si-
lêncio e eu disse: 

— C ntinue irmã. 
— Cctneçou uma tempestade horrível com trovões 

e relampagci . . . meus meninos estão embaixo da árvo-
r e . . . meu Deus, uma faísca atingia a árvore que pegou 
fogo, e os meuts meninos estão no meio do fogo, preciso 
fazer alguma coisa para salvá-los, vou puxar os fios 

A médium parou ce falar per uns instantes e depois 
já chorando disse: 

— Deus meu, os meus garotes morreram todos e ve-
jo o meu corpo também estendido no quintal com os fios 
elétrico nas mães. . . 

Neste momento corriam lágrimas na face da médium 
e a irmã desencarnada entrou em desespero. Recorremos 

à prece-auxilio e a irmã foi-se acalmando, até ficar se-
rena. 

Deus na sua infinita misericórdia dá q esquecimen-
to para que o espírito não i ofra por muito tempo, enquan-
to for necessário permanecer com a fixaçãa mental não 
sofre. A irmã tinha somente preocupação mas não se re-
cordava do que houve de fato. 

Observando a face da médium ainda com lágrimas 
escorrendo, numa mudança quase instantânea mudou-se-
lhe o ar de felicidade e ela sorrindo entre as lágrimas for-
mando um contraste entre a tristeza anterior e o conten-
tamento em função da lei de ação e reaçãq na sua jus-
tiça. • w* ( í 

"Esto lei, tão certa e positiva no seter cientifico 
quanto rica de corolários morais no setor moral ou reli-
gioso, será uma das colunas mestras da ciência e da re-
ligião no futuro que ai vem, e que já temos estampada 
nitidamente na Doutrina dos Espíritos, que é a Doutrina 
de Jesus". | 

"Como vimos, essa lei impele o espírito em sua evo-
lução, easinando-lhe como deve agir na consecução de-
finitiva de seu desideratum último, qual seja o da aqui-
sição de uma vida cada vez mais perfeita e mais feliz. 
Gomo í fácil de se constatar, por ela cada hrniem só é 
verdadeiramente livre antes de pensar e de agir, desde 
que tenha posto em a ç ã j o seu pensamento já fica con-
dicionado pelo choque de retorno do mesmo, choque que, 
cede ou tarde, na mesma ou em outra encarnação, na vi-
da de encarnado ou de desencarnado, o aitngirá para fa-
ze-lo sorver o cálice amargo das dores impingidas ao pr&-
ximo ou. eferecer-lhe o fruto saboroso do bem que felici-
tou seus irmãos. No ponto de vista material essa lei é 
da efeito absoluto, mas no setor espiritual, como já dis-
se, é de efeito relativo, pois o mostmo livre arbítrio que 
libertou forças passadas poderá libertar forças novas, ago-
ra em sentida contrário às primeiras, para atenuar o cho-
que <fe retorno delas; o livre arbítrio de hoje não invali-
da ou extingue o contra-chcque do livre arbítrio de on-
tem, (determinismo) mas pode atenuar-lhe a intensidade! 
e modificar-lhe os efeitos mais íntimos 6obre a própria 
personalidade. ( . . ) . . ' Pág. 100 — Iniciação Espírita 
— Vol. IV — Luiz Monteiro de Barros — 2* Edição 
LAKE 

Manoel Cândido e Silva 

Ha orientação aos w chegam ao centro 
Angustiada, a jovem procura o Centro Espírita em 

busca de orientação. Está nervosa, tem crise de choro e 
tem sempre a impressão de estar sendo perseguida. E 
lego lhe dizem: "você é médium". Prqcisa desenvolver a 
Dicdiunidade pois, se não o fizer, poderá até ficar lou-
ca". Chocada ccsm tal afirmativa, a jovem fica ainda 
mais confusa. Não entende nada de Espiritismo e tem 
mwlo dos espiritai . . Apavorada, resolva procurar auxí-
lio em outro lugar. 

Infelizmente, fatos como este ainda acontecem to-
cos cs dias em muitas casas espíritas. Embora embuídos 
de muita bosa vontade, algumas pessoas acabam assustan-
do aqueles que vêm a busca de auxílio, por falta de ro-
Oejão quanto a esse hábito de afirmar que toda pessoa 
portadora de algum desequilíbrio emocional deva "desen-
volver a mediunidade". Destituídas de tato, tais afirma-
tiv s São de efeito altamente negativo e absolutamente an-
tidoutrinárias. 

Na maior parte dos casos, as pessoas que buscam um 
Centro Espírita pela primeira vez, nada entendem de 
Doutrina Espírita e muito menos de mediunidade e seu 
desenvolvimento.. Geralmente, carregam consigo infor-
mações deturpadas a respeito da comunicação, entre en-
carnados e desencarnados e temem os espíritos como se-
res malignos. 

Por este motivo, tais pessoas muito dificilmente acei-
tam bom a idéia de que elas próprias poderão receber 
espírito 

Já a afirmativa de que poderão ficar loucas, caso 
não desenvolvas» a mediunidade, além de absurda é des-

f"caridosa.. Faz-nos lembrar as antigas ameaças de infer-
no e fego eterno para aqueles que não se arrependessem 
dos seus pecados. Diante das situações aflitivas dessas 
criaturas, que buscam conforto e orientação espiritual, é 
necessário que tenhamos o mínimo de tato, de psicolo-
gia, para tratá-las com carinho e confiabilidade. Tais 
criaturas, muitas vezes, chegaram à casa espírita como o 
último recurso para soas aflições. Portanto, esperam en-
contrar conforto, esclarecimento, apoio e não ameaças ou 
advertências. 

O ponto mais delicado da questão, porém, refere-se 
ao fato de que tais procedimentos são antidoutrinários. 
Problemas psíquicos e emocionais, traumas, mudanças e 
desvio de comportamento não devem ser tomados como 
mediunidade. Isoladamente, estes sintomas não indicam 
que seus portadores devem desenvolver a mediunidade. 
Eles podem estar realmente enfermes, necessitando de 
auxílio médico especializado. A este se deverá aliar a 
terapia espiritual, conforme o caso. 

Pode rcorrer, porém, de a pessoa estar sofrendo al-
gum assédio obsessivo. Nesse casoi, deverá ser encami-
nhada para o tratamenoo espiritual adequado. Somente 

depcis de estar totalmente equilibrada, é que se avalia-
rá a conveniência ou não de desenvolver suas faculdades 
mediúnicas, na ba d d a disciplina e da orientação ofere- _ 
cida pelas cbràs básicas do Espiritismo. 

Mesmo i que a pessoa apresente características de me-
diunidade ostensiva, se estiver com algum desequilíbrio 
emocional, físico ou "psíquico, não estará em condições de 
exercitar a Apdiunldade. Conforme elucida André Luiz, 
"estes nossc»,,irmãos são portadores de afitiva mediuni-
dade de prcVn£S/>", Forjar o desenvovimento mediúnico, 
nestes c a s o s * ^ W ' Sfí 'liiííid prejudicial porque vai re-
presentar uma obrecarga para o psiquismo que já se apre-
senta desequilibrado. 

Obviamente, sempre haverá inúmeros casos ligados 
realmente à eclosão da mediunidade, que em certas pes-
soas chega a ccasianar distúrbios emocionais e até mal es-
tar físico. Mas esta diferença tem de ser detectada por 
quem estiver encarregado de orientar a pessoa. Além dis-
so, nos casos comprovadamente de início de mediunida-
de ostensiva, deve-se observar certas medidas n 0 encami-
nhamento dop médiuns iniciantes. Kardec é bem claro 
quando aconselha referindo-se ao desenvolvimento da 
mediunidade: "Por isso & que é indispensável o estudo 
prévio da teoria, para todo aquele que queira evitar os 
inconvenientes peculiares à experiênca". 

Isso queT dizer que qualquer pessoa que apresente 
indícios de mediunidade ostensiva, antes de ser encami-
nhada para as tarefa? práticas, deve rcceber o devido em-
basamento teórico. Ê preciso que o miédium tenna conhe-
cimento sobre aspectos importantes, como fluídos, apro-
ximação espiritual, manifestação, disciplina mediúnica, 
etc. Sem i so. ao invési de auxllarmos, estaremos prejudi-
cando. E não é effle o nosso objetivo. 

Jornal AL/vanea 11/8T 

A j u d e a Divu lgação da DOUTRINA ESPI-
RITA: Assine«A NOVA ERA». 

Filha comunica-se com o pai 
durante estado de coma 

"Para o Espírito, centelha indestrutível e 
eterna, o tempo não existe." 

Rochestcr (1) 
No dia 09 /09 /87 , nossa füha Márcia, casada e 

mãe de dois filhos menores, teve um desmaio, entrou em 
coma e desencarnou, devido à ruptura de um aneuris-
ma cerebral. 

Havendo suspeita de um simples desmaio, meu gen-
ro pediu-me a aplicação de uma transfusão br-energéti-
ca como tentativa de salvar sua vida. Feito o Pas*e Mag-
nético evidenciou-se a recuperação de energia suficiente 
temente para fechar a boca e, ao ser levada para o car-
ro que a conduziria ao Hospital Santa Casa ifo Ourinhoi, 
pôde ciar no esposo, seu último abraço, poii ela mesma 
não foi para o Hospital. Vejamos: 

De volta, ao chegar em minha casa, sua tia Júlia 
quis saber como estava passando a sobrinha. Antes que 
pudtsee dar explicações, uma "Concha" qu<» se achava 
pendurada entre a pia e o fogão caiu sem nenhuma ex-
plicação de ordem física. Era face deste pequeno, mas 
evidente sinal de que ela me acompanhara, concluí qus 
aquele aparente desmaio fora um viojent0 derrame cere-
bral, pois de há muito vinha se queixando de fortes do-
res de cabeça, cujos exames clínicos acusavam "suspeita de 
cisticerco". Cheguei mesmo a afirmar convicto, que a 
Márcia acabava de mprrer. Foi exatamente assim que me 
expressei. 

Mais tarde como fazia muito frio e eu havia con-
traído um forte refriado, deitei-me no sofá da sala, não 
só para me agâsalhar, como também para orar em bene-
fício da filha agonizante Naquele instante, surge inespe-
radamente per trás; de mim, a silhueta de nossa filha, 
cuja luz opalina não me permitia ver seu rosto, mas aque-
le ser maravilhoso, encurvando-se interpenetrou-me o cé-
rebro e no kno de meu ser falou claramente: 

— Olha aí pai, por causa disto (mostrou-me o cé-
rebro invadido pelo sangue) nãq posso piscar um olho, 
nem mover um dedo ." 

Como me emocionei diante do que acabava de ver 
e ouvir, sentei-me, supondo que delirava devid> ao res-
friado, Acodomei-me outra vez e, novamente o fenôme-
no se repetiu. A partir de então, não tive mais dúvida. 
Levante-me e fui avisar os demais familiares de que a 
Márcia confirmou-me sua desencarnação no dia 09 do 
setembro de 1987. 

Como alguns familiares chegaram do Hospital lega 
depois, dizendo que tudo na U . T . I . estava bem, con-
testei reafirmando minha convicção de seu desencarne da-
quele dia, e não no dia 12 como consta do óbito. 

Ccmo se não bastasse os sinais da dois ao pai, Már-
cia foi a Maringá, (PR) e a São Paulo, capital, daspe-
dir-se de duas tia», que residem nessas cidades. 

Entre suas contínuas mensagens que nos têm envia-
do, numa delas lamenta: 

"O que me entristece não são as lágrimas dos que 
ficaram, mas a falta de fé naquele que nos criou 
para a imortalidade e a confiança nos sinais que 
constantemente venho produzindo." 

Theflífjtniiro Rcs in i 
(1) O PhoTaó Mernephetah pg 159 Temo II — 

Ed. Lafce. 

Desejando a Direção deste jornal nomear nas 
cidades onde, ainda, não centa com Representantes, 
pessoas qne queiram auxiliá-lo neste mister, para co-
branças e angariação de novos assinantes, vem la-
zer um apela a quem esteia Interessado em assumir 
tal encargo, pedimos o obséquio de nos comunicar, 
a Sm de entrarmos em •jntneríimcntos para cujo ser-
viço de cobranças será dada uma ajuda de 2 0 % . 

Aguardamos com prazer a comunicação de 
nossos confrades e amigos para o endereço deste 
jornal — Caixa Postal, 65 — 14 400 — FRANCA 
— São Paulo — Fone 723 - 2000. 

RENOVAÇAO DE ASSINATURAS 

Solicitamos de todos os nossos prezados assi-
nantes que não renovaram suas assinaturas, o espe-
cial obs-quio de o fazerem com a brevidade possí-
vel, auiilinado-nos assim, a fim de que possamos 
continuar nossas edições com a costumeira regu-
laridadk. 

Se não houver representante encarregado doj 
recebimentos na cidade onde reside, pedimus reme-
terem a importância da assinatura diretamente à Di-
reção do jornal — Caixa Postal, 65 — 14 400 — 
F R A N C A - S P — Fone: 723-2000. 
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E c t o p l a s m i a even tua l 
Só oí dccntcf, pc-r equnnto, no mando, 
justificam a nosso ver o e forço dessa espécie, 
junto das raras experiências, 
esAncialmente respeitáveis e dignas, 
realizadas peln naindo científico, 
em beneficio <5j humanidade. 

AULUS (Nos Dom. ida Mctfiunidado) 
Talvez, o que mais chame a atençãq dos pesquisado 

rcs des fenômenos mediúnico, sejam os efeitos físicos, 
melhor dizendo: as material izações, os "raps", a veg di-
reta, ete. 

Para que aconteçam, tidavia. há neces idade da 
existência de médiuns com "dispo. içãc(" para liberação de 
uma energia conhecida populannente por cctoplasma (de-
nominação dada por C . Richet) o que, via de regra, 
não é muito comum. > 

Como sabemos, tedos somos portadores da energia 
eetcplásmica, pois tem ela profundas ligações com forças 
do campo celular. Ê notório, porém, que somente certos 
indivíduos liberam-na ostensivamente. 

No entanto, seria possível que em condições espe-
ciais, sob o comando dos espirite», essa energia fosse li-
berada por alguém que não seja um médium ostensivo do 
efeitos físicos? 

Achamos que sim! E explicamos: já vão quatro anos, 
quando aconteceu conoscci um fato que nori leva a afir-
mação exposta. Certa noite do mês de fevereiro, aliás, 
muito quente, dcpcis de lermos c :au) de costume, deita,-
nyos (a madrugada já ia alta). A esposa dormia havia vá-
rias horas. Em breve* minutos adormecemos . . 

Depois de algumas horas, acordamos, com muita di-
ficuldade, pelo insi tente chamado da companheira, que 
nos informava haver alguém dentro de casa. E o inte-
ressante de tudo isto, é que lhe registrávamos o chama-
d o muito ao longe e por m»is que nos esforçássemos não 
conseguíamos acordar de pronto. Calculam * que se pas-
saram trê minutos até que a Helena nos conseguiu des-
pertar, a despeito da insistência com quei agiu. 

Acordado, ojhamos por todas as dependências da ca-
sa, conforme seu pedido.. Nacfe havia' 

Retomamos e pedimos no relatasse o ocorrido. Por 
sua vez contou-ncs a história que segue: 

Em dado momento, acc rdou-c pelas batidas siste-
máticas de uma mãe erri seu breço direito. Ao abrir os 
olhos deu com um hemem mais ou menos de nossa al-
tura (temes 1 .82 ml, envolto em tênue luminosidade — 
o quarto estava muito escuro. Essa pessoa lhe tomou os 
braç s, seu toquo era perfcitarr»ente material e a Hele-
na estava bem detpcrta, pcis pensava tratar-se de um as-
saltante Somente as palavras, naquele momento, não se 
lhe exteriorizavam (havia pânico). 

Dessa forma, depois do "homem" lhe tomar cs bnt-
ços, ela sentiu-se levitar a r l lura de alguns centímetros 
sobre a cama; ato contínuo: a entidade lhe puxi:u mais 
de metro pelo ar e lhe fea sentar suavemente aos "pés" 
da cairn. (O incrível é que nem com i-so, n o momento, 
percebeu tratar-se de um ser espiritual!) 

Ali sentada, com o espírito a sua frente, sentiu-lhe 
tocar com a de tra o seu rosto e dizer: 

— Eu voltarei. . . 
Daí dirigiu-se (a entidade espiritual) para o cantei 

direito db aposento e desapareceu d » seu campo visual. 
Ali só havia parrde e parte do guarda-roupas que toma-
va tcida a extensão da parede em referência. Ainda as-
sim, pen ava a Helena existir alguém que houvesse en-
trado, no guarda-roup s . 

A partir desse momento é que iniciou a nos chamar. 
Após ouvirmo- seu relato, já encontravamo-nos cien-

tes de que o ocorrido fora uma materialização tangível. 
Procurando confirrrar a hipótese, sentam -nos e rogv-
mos através da prece que nas dessem uma prova mais 
acentuada. 

Poucos minutos depois do sustontarmo-nos em ora-
ção, ouvimos nítida e oompassadamente duas batidas se-
cas no interior de um móvel a poucos centímetros de 
ond0 estávamos. Verificamos. Nada havia que expli-
cado a manifestação, materialmente. 

Estavam comprovadas, pois, nossas suspeitas. 
Agradecemos em breve oração e íotnos nos deitar. 
Convém ressaltarmos, q u e no momento que sucedeu 

o fato, nossa esposa não raciocinou de ra|odo a aquilatar 

de onde provinha a luminosidade que envolvia o "homem" 
que se lhe apresentava. Achou que se tratava da luz da 
rua . Porém, isso seria impossível, dado estarem todas as 
entradas da persiana fechadas. 

Isto posto, passemos a novas coniderações . 
Jamais ocorreram conosco, quanto menos com a es-

posa, fenômenos que se pudessem enquadrar como sendo 
do efeitos físicos, (logicamente, anteriores ao relatado). 
As pessoas que moravam cm nosso prédio, nunca consta-
taram em suas casas fatos estranhos que pudessem carac-
terizá-lo . 

Part nto, descarta-se a possibilidade de haver um 
médium por perto — no sentido "restrito", pois que se 
houvesse, seriam comuns fatos singulares como levitaçãoi 
de pequenos e /ou grandes "objetes", os já citados "raps" 
ou quaisquer dos acontecimentos que caracterizam o fe-
nômeno. Simplesmente, repetimos, nunca ocorreram ma-
nifestações tais, nem cm casa nem em casa® vizinhasi. 

Vê-se, de-se medo, que a mediunização foi eventual; 
talvez nós servindo como médium ou qualquer outra pes-
soa nas imediações. Todavia, não parece possível a se-
gunda hipótese, já que para materialização precisa-se de 
grande contingente de forçaa cot:plásmica, o que seria in-
viável daquele modo. Pelo menos não temes notícias de 
materializações tangíveis sem a presença de médiuns no 
local, quem sabe até existam; não sabemos. 

O caso, contudo, ilustra bem as potencialidade? me-
tíiúnicas de que somos portadores de m o d o latente n > 
tadamente as de efritos físicos. Ê um carTpo inexplo-
rado ainda (o fenômeno de materialização, e tc . ) e con-
forme os espíritos, atualmente não temei? tirado o provei-
to que poderíamos tirar deles. Entretanto, estudando-se 
demeradamente questões tais, o que não poderíamos des-
cobrir?! 

I "Dpta venia", o que pendamos, a partir de nossa 
Singela observação, e de outras que. temos ciência, é que, 
per everando na pesquisa é provável que cheguemos da 
eventualidade a o tensividade dessa bela manifestação da 
espiritualiJade Aliá-, riso seria de írluitoi pro-veito nas 
variadas atividade; de nossos benfetores espirituais. 

Ouem sabe não encontremos "fórmulas" para tan-
to. PcTém, através do e s tu i : sério e raciocinado, temos 
certeza, as portas se abririam, poii esta é a intenção dos 
Espiritou Superiores que nos dão direção a o caminho. 

Ê incalculável a ajuda que s e poderia prestar atra-
vés das portas da mediunidade física, é lamentável, no en-
tanto, que encaremo-la t ã > s ó como "fenômeno" e pior, 
que já tenha passado sua época. 

Gente, passou, nada! ela nem c o m e ç o u . . . 
Pesquisemos.. 

Carlos A . K Arguüar 
NOTA: 

O caso ora citado, a que nos infcnrnram em um cen-
tro ocorreu devido a ligações da entidade conosco, enso-
jando trabalho que realizávamos na épcca (como prova), 
o que ninguém tinha conhecimento, a não ser nós mesw 

Natal do Hospital Espírita "Mlan K a É c " 
C o m o faz anualmente, o Hospital Espirita 

"Allan Kardec", endereça aos assinantes do 
jornal "A NOVA ERA", um lista para que os es-
timados confrades possam efetuar suas con-
tribuições de Natal em prol das quatro cente-
nas de paclnetes deste nosocõmio. 

Ressaltamos, que esses donativos são 
muito valiosos pois, graças a esses recursos 
humanos, é possível enfatizar um melhor even-
to de Natal aos internados, ao mesmo tempo 
que enaltece o espirito de solidariedade dos 
caros companheiros de ideal. 

As importâncias poderão ser efetuadas 
através de Cheque Nominal ou Vale Postal, pa-
gável na agência de Franca (SP). 

Com votos de Paz e Prosperidade para o 
Natal e Ano Novo, antecipamos nossos agra-
decimentos. 

Pelo Jornal "A Nova Era" 
Dllalvo Braga - Diretor 

t 
Desper ta , i rmão , é d ia . O sol re fu lge , a l é m . 
Constrói , o mundo, em pranto , a t ua paz , t a m b é m . 
A fonte , a brisa, o b o s q u e , a fauna , o Céu, o mar , 
— tudo , e m louvor a Deus , t raba lha , s em c e s s a r . . . 

Deixa o teu leito e s o n d a a o r q u e s t r a que, lá fora , 
e m movimento e s t á s a u d a n d o a luz d a a u r o r a . . . 
Desce , e con templa a Vida, a m e s m a vaga h u m a n a 
q u e no pa lác io exulta, ou g e m e n a c h o u p a n a . . . 
S o m b r a s , não longe... v ê s ? — um velho, u m a cr iança, 
o p a s s a d o e o porvir, a t r is teza e a e s p e r a n ç a , 
têm súp l i cas no olhar , a n s e i o s vãos , na alma, 
nes ta m a n h ã radiosa e p l e n a m e n t e c a l m a . . . 

Es t ende - lhes a mão, dá- lhes a l g u m a esmola , 
um p o u c o do q u e teris, d a fé que t e c o n s o l a . . . 
Dá-lhes , a inda mais : do Evangelho o s t e sou ros 
d e a legr ia e p razer , d e s o n h o s d u r a d o u r o s . . . 
Ofe rece- lhes , pois, uma a juda , af inal , 
a a j u d a q u e t e inspira a noite de Natall 
E, s e d a ingrat idão p e r c e b e r e s , a p ó s , 
o e s p e c t r o , n o c a m i n h o . . . o u v e d o Mes t re a voz . 

E Ele, q u e do Salvário os r evezes p r o f u n d o s 
em r o s a s t rans formou, n a glória d e ou t ros mundos , 
de a r o m a há-de envolver o teu p e q u e n o abr igo , 
o n d e um reino de a m o r levantará c o n t i g o . . . 

(De Abílio Guerra Junqueiro, d e 0 4 / 1 2 / 8 5 , 
pa ra a o b r a "LIRA DO CONSOLADOR") . 

Médium: F. P e s s o l a n o Júnior 

"J íüutação Zspírila, se-
gundo Herculano Pires* 
fundação Educandário 

Pestalozzi. 
Em 24 do mês, que nasceu Kardec, do corrente ano, 

realizou-se o encontro mensal de professoras e evangeli-
zadoro, espiritas da Fundação Educandário Pestalcjszi. O 
tema estudado foi "Conceito Espírita de Educação" dando 
seqüência à análise d a obra Pedagógica Espírita de Her-
culano Pires. 

A o iniciar a reunião, o p r e icícnte da Fundaçãd 
Educandário Pestakzzi, D r . Tomás Novelin(\ apresen-
tou uma carta de gr nde educador Pedro de Camargo, 
Vinícius, que recebera quand : vivia momentos difíceis, 
nos primeiros anes da edificação do Educandário per ele 
fundado e até hoje dirigido, juntamente com sua espo-
sa professora Maria Apar.ciaa Rebelo Novelino. 

Logo- após os comentários, passeu-se a o estudo do 
tema citado. Os grupos discutiram e apresentaram into-
l e r an t e s CLTidusões de-te capítulo, de&tacandotfc as se-
guintes: 

— A Educação E pírita apresenta dois aspectos: in-
tegrar as novas gerações na sociedade e cultura d o tem-
po e desenvolver as potencialidades do « r na existência, 
com vistas a o seu destino transcendental. O ser encari 
nado possui dois tipos de mente: a) Mente de relação 
(mente supraliminar) que e tabelece a nossa relação com 
o mundo e ccm os outros (estada de vigília); b) MaUe da 
profundidade (mente subliminar) que se manifesta quan-
do dormimos e sonhamos, quando nos distraíxjos, quan-
do fugimos da real ida oe (instante de ausência psíquica), 
quando agimos impulsivamente, levados por uma emo-
ção. 

£s tas duas mentes apresentam uma relação que au-
menta cada vez mais com o desenvolvimento do ser quan^ 
do a sua evolução dá maior flexibilidade à sua estrutura 
mental. A Educação existe em função da Reencaraação: 
o desenvolvimento da ser é descontínuo e caso não re-
ceba na vida terrena estímulos necessários poderá sentir 
novamente preso à condição da vida anterior na terra, es-
tacionando numa repetição d e estágio, chamado círculo 
vicioso da reencarnação, sendo as im a função da Educar 
ção Espírita é evitar que o ser venha a cair neste círculo 
vicioso. Assim verificamos que a criatura humana, rrt a-
mo nesta exigência, não está sujeita apenas a este plano 
existencial, ela existe no aqui e no a g r a , mas traz con-
sigo a mente de profundidade que liga à existência eipi-
ritual de que provém. 

— O Educo ndo é um ser rcencamado, que volta a 
vida terrena depois de várias existências anteriores e que 
traz uma bagagem d e experiências negativas e positivas 
e também tendências vocacionais e orientações morais que 
devem aflorar a sua mente de relação, de ac.Tdo com cir-
cunstâncias e estímulos da vida atual. Traz ainda os es-
tímulos espirituais a que Kardec se refere comei sendo 
di positives de segurança nos mrraientos de crise e dificul-
dades e que manifestam , às vezes, como a vez da cons-
ciência. Para educar preci ainos conhccrr o mais profun-
damente possível a natureza do educando: determinar os 
graus de evolução mental em que ele se encontra, ter tar 
as suas tendências vocacionais e encaminhá-lo de acorda 
com as me mas e renovar os textos escolares para atca-
der na medida do possível essas vocações, uma vez que a 
Pedogagia Espírita deve ser eminentemente vocacional. 

— Quanto ao educando excepcional, a Pedagogia 
Espírita é a única que pos ui condições de enfrentar em 
pro fundidade o problema do mestrio. quer seja deficiente 
ou superdotado. E m relação acr> deficientes mentais, nós 
educadores espíritas sabemos que são casos de provação 
ou expiação e que nesses casos temos as alterações endó-
genas, produzidas pelas perturbações da consciência do 
reencarnante e também perturbações exógenas provoca, 
das por influências de espíritos negativos. 

Para os superdotados, a Pedagogia Espirita deve exi-
gir cendições c peciais de conformação intelectual e mes-
ral. Segundo Herculano Pires, deve-se ter classes pró-
prias para superdotados estruturando programas que fa-
voreçam esse desenvolvimento, pois mantMcs em mis-
tura com cs menos capazes seria prejudicial, tanto para 
eles como para cs outros. 

Quanto aos deficientes físicos, os defeitos de que <io 
p rtaderes decorrem de profundas causas morais, d!ai a 
necefcidode de educá-los na consciência de sua natureza 
espiritual. Esses deficientes não necessitam de classes es-
peciais, mas sim permanecer cm classes comuns desper-
tando em sua relação ccm os demais, a observação e a ex-
periência, a compreensão de que cs educandos de físicos 
perfeitos são às vezes portadores de deficiências mentais 
e morais que não desejariam ter . Ver i f ica-e assim quo 
a Educação Espírita é espontânea e está nos postulados 
kardequian, s . Resta a nós, educadores espíritas, elaborar-
mos e trabalharmos para sistematizá-lo. 

Dulce Casado 

H i s t ó r i a d o E s p i r i t i s m o e m F r a n c a 
U m l iv ro , de a u t o r i a d e A g n e l o M o r a t o , 

q u e d e v e s e r l ido p o r t o d o s o s a m a n t e s d a 
l e i t u r a s a d i a e s p i r i t u a l i s t a . 

P e ç a s e u e x e m p l a r á G r a f i c a " A Mova 
E r a " . Cx . P o s t a l , 65 - 14.400 - F r a n c a - SP . 
P r e ç o - C z l 50,00. 

— A B R À J E E -
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE 

JORNALISTAS E T S r R I T O R K S ESPIRITAS. 
A ÚNICA QUE CONGREGA JORNALISTAS, 

ESCRITORES E COMUNICADORES ESPIRITAS. 
ASSOCIE-SE A A B R A J E E . 

Informações: Rua Sen. Dantas, 117 — conj . 1001 
. T e l : 262-5283 - CEP 20.031 . Rio de Janeiro,RJ 
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D l V A F . n o F R A N C O 
ACERTOU MAIS U M A 
VISITA A CIDADE D E 
ARAÇATUBA NESTE 
ESTADO, AONDE DEVE 
ESTAR N O DIA 16 
D E D E Z E M B R O / 87 

W J j i i i i l í J m i i t t i U H M W 

A PROPOSTA DOS 
ESPIRITAS SOBRE A 
ABERTURA MAIS 
AMPLA E M FAVOR DA 
MEDIUNIDADE POSTA 
A SERVIÇO DO BEM, 
NA COMISSÃO DE 
S I S T E M A T K A Ç A O 

D I V A I . n o EM ARAÇATUBA (SP) — Mais uma 
vez o expressivo médium e orador espiritista Divaldo Pe-
í . i ra Franco, v i i ta rá a fluente comunidade dessa ckia 
do Nordeste Paulista. Programado pela UNIME dessa 
cidade, o ilustre educador e Diretor da Mansão d o Ca-
minho de Salvador (RA), previu para dentro de seu ro-
teiro, que envolve Vitória (ES), São Paulo e Rio d e Ja-
neiro, também está Araçatuba, a próspera cidade do No-
roeste d o Brasil. Assim levará a efeito uma conferência 
pública em comemoração também aos 40? anos de suas 
ali'.idade- medianimas, o que se dará no dia 16 de de-
zembro/87, quando ele presidirá u n a tarde de autógra-
fos dc um livro ditado por Lourival Perri Chafaly, que 
excelente comentário de A . César Perri Carvalho.1 

A PRATICA MEDICNICA NA ASSEMBLÉIA — 
Tudo indica que a proposta dos espíritas do Brasil para 
que se estude e avalie melhor a mediunidade em termos 
^e assistência social, seja uma abertura mais ampla en-
tre os responsáveis pela rv:va Constituinte do Brasil. O 
próprio jornal "Estado de São Paulo", em sua edição 
de 8 de agosto/87, refere-se a esse momentoso assunto, 
sob a epígrafe "Agora a Mediunidade está na Constitui-
ção" . E tudo há de se prevalecer em favor dos esforços 
daqueles que, em tempo, comprenederam no espírito de 
renúncia des srs. médiuns que, em gesto de abnegação 
e solidariedade aos semelhantes, desenvolvem essa prá-
tica espiritista inteiramente gratuita. Logo os tratamentos 
das enfermidades psíquicas e morais hão de receber o be-
neplácito da neva Constituição. 

BARSANULFO NAS PESQUISAS — No mis de 
novembro, quando ocorreu mais um aniversário do pas-
samento do abnegado apóstolo do Triângulo Mineiro, o 
inesquecível Eurípedes Barsanulfo, inúmeras foram as 
pe qmras, em tomo da vida desse missionário, levadas a 
efeito per alunos de nossas faculdades. Respondemos a 
um muito bem formulado questionário da profa. Lídia 
Santucei, de Jundiaí, neste Estado. Agora temos pelo SEI 
(Boletim Informativo Espírita d o Estado do Rio de Ja-
neiro), que nos traz notícia do trabalho, nessa mesma di-
reção, organizado pelo "Lar Irmão Francisco", do Rio do 
Janeiro, que estabeleceu prêmio ao melhor trabalho, que 
recaiu cm três folhetos, dessa instituição sob o título 
"Barsanulfo sua Vida e seus Exemplos". 

F E I R A DF, LIVROS E M T A B A R A I (SP) — Uru-
batan G . Sevilha, um dos eficientes divulgador do Livro 
Espírita na Região desse Município, programou e leveu 
à realização a III Feira Livro Espírita de Tarabaí. As-
sim esteve ecsa amostra dos livros da Doutrina Consola-
dora de 20 a 22 de novembro com os seguintes itinerá-
rias: de 21 a 22/11: Praça Central de Tarabaí (SP). Dia 
28 /11: em Pirapceinho, Frente ao Paulistão, em 28 de 
novembro e I Feira L . E . de Estrela d"Oeste, tendo co-
mo local a Praça Central des*a cidade em 0 5 / 1 2 / 8 7 . 

F E I R A DO LIVRO E M SERTÀOZINHO (SP) — 
Também essa próspera cidade, levará à uma bem orga-
nizada realização a sua VI Feira do Livro Espírita de 12 
a 19 de dezembro, sob coordenação do companheiro A l -
ton Balieiro. A exposição dos livros espíritas será ar-
mada na Praça 21 de Abril (centro de Sertãozinho), e es-
tará aberta à vii tação pública das 8 às 22 horas, quando 
os inferes ades piderão adquirir os livros de seu interes-
se com 20% dc desconto. 

A referida amostra do L . E . desta vez faz uma ex-
petição muito significativa. Utn pacote de cinco obras, 
como sejam: "Livro dos Espíritos", "Livro des Médiuns", 
"Evangclb i Segundo o Espiritismo", "Céu e Inferno" e 
'A Gênese", cs que adquirirem um pacote com os cinco 
livroí d a Codificação, ganhará um exemplar de bonifi-
cação. 

JORNADA NACIONAL ESPIRITA — A Comis-
são Organizadora da Segunda Jornada Nacional Espírita 
de Saúde Mental sediada em Curitiba (PR), programou 
e levou a realização mais um movimento programado des-
sa entidade e esteve em montagem do dia 27 a 29 de 
a,. vettibro/87. A II JNESM, cantou nos dias citados com 
a participação dos seguintes expositores: D r . Alexandre 

Sech, D r . Guilherme do Vale, D r . Jorge Andréea, Dra . 
Maria Júlia P . Peres, Dr. Pedro Mundim, Dra . Rute 
Brasil, D r . Jaider Rodrigues, além de outros cientistas 
empenhados no atendimento aos enfermos mentais. O 
simpósio em referência tentou com representações de di-
versos Ivcspitais psiquiátricos do país, quando se alcan-
çaram os mais definidos objetivos e científicos de sua pro-
gramação . 

O GRUPO ESPIRITA "ANDRÉ L U I Z " e o Gru-
po de Fraternidade "Irmã Scheila", de Nova Iguaçu (RJ), 
comemora estes dias a seu 3 1 ' aniversário de permanen-
te promoções de assistência social. A designação desse 
movimento fala de seus ncbilíssimos intentos, porque nos 
leva a refletir também nas pissibilidades de outras en-
tidades adotarem o programado seu "NATAL PERMA-
NENTE", que recebe anualmente a participação dos que 
procuram a nssistir mais ce dez mil menores carenciados 
da Baixada Fluminen e. Em data de 22 de novembro/87, 
os integrantes d o Grupo de Fraternidade "Irmã Scheila", 
de Nova Iguaçu, festejou seus trinta anos de atividades, 
com palestra do companheiro t ) r . Floriano Munhoz 
Pera. 

« 

SEMINÁRIO REALIZADO — A Sociedade Es-
pírita para o Estudo do Homem, realizou no dia 21 de 
novembro/87, mais uma proveitosa realização, o que 
aconteceu ao Auditório do Instituto das Arquitetos d a 
Brasil, à Rua Bento Freitas, 306 — T> andar. Duran-
te o dia, com início às 9 horas, realizaram exposições 
doutrinárias e científicas sob responsabilidade dos incor-
poradores desse movimenta os quais se fizeram ouvir 
pela ordem: D r . Francisco B . Assumpção; prof. Jaci 
Regis, dra. Jocelyne L Rosemberg, profa. Roti N . 
Jurin.. 

CORRESPONDÊNCIA DE "A N O V A E R A " 
D . L . Santana (Santo Anastácio - SP) — Sua c r í -

nica "Dar e Exigir", muito acrimoniosa cita nomes, o 
que nos leva a ponderar sobre q alvo a que possa atin-
gir 

A ilustre professora Dorinha nos revela uma inte-
ligência lúdida e seu talento se alora em suas linhas. No 
entanto, seria mais combustível numa fogueira ressusci-
tada pelo assunto da alínea apontada. Achamos por de-
mais agressiva. Mesmo em respeito à sua posição e co-
m o est» nesso jornalzinho entende que a manifestação 
pes cai de cada um deve receber a liberdade de quem 
escreve, achemos de aguardar sua resposta para novas 
providências de nossa parte. 

L . S. — Ilha do Governador (RJ) — O que ficou 
atrás em esclarecimento a nossa correspondente de Sto. 
Ana tácio, podemos repetir à distinta correspondente. O 
ponto de vista firmada às vezes pelos Espíritos, não o 
isente de suaa conclusões pessoais. Esta folha não pode 
poristo ressarcir o direito de cada um externar suas idéias. 
Um direito a que nós levamos em conta do livre-arbítrio. 
Esse assunto por demais controvertido já recebeu sufi-
ciente repes ta , em nosso último número, pois ali publi-
camos na primeira página o parecer criterioso e gonde-
rado do médium Chico Xavier. Grato pelas suas adver-
tências, que nos confortaram também. Seria de conve-
niência que a irmã se entendesse com o autor do artigo 
em questão, Thecdomiro Rossini, Ourinhos (SP). 

P A S S A M E N T O S : — 
Prcfa. Eveline Gramani Gomes — Terminou o ciclo 

de sua existência terrena, no dia 21 de novembro/87, 
essa expressiva escritora francana, que com sua cultura 
em talentos assegurados pela sua inteligência, contribuiu 
muito para as avaliações sociológicas de nossa gente. Di-
versos livros alcançaram as pontificações de uma critica 
acertada, quando se evidenciaram suas conceituações de 
mulher instrutiva e admirável. Da . Evelina assegurou-so 
sempre como educadora e diversas gerações tiveram o 
prêmio do receber suas instruções. Viúva do saudoso Mo-
destino Gomes, deixa dois filhos Maria Aparecida Delia 
Torre, a quem Franca, deve a construção do Pavilhão No-
vo da Santa Casa com 6 andares. 

A S S I N E " A N O V A E R A " 
Envia es te rec ibo, a c o m p a n h a d o d e c h e q u e ou va le postal , s o m e n t e p a g i v e l , na Agên-

cia d o Correio , FRANCA — S . Paulo , e m n o m a de : Jornal "A NOVA E R A " . 
Assinaturas: BRASIL — (Anual) C Z $ 40,00 

EXTERIOR — (Via Aérea) C Z t 100,00 
Data / / 1 9 a ( ) ASSINATURA INICIAL < ) RENOVAÇAO DE ASSINATURA 

Nome — — - — 

E n d e r e ç o - — - — •-— 

C i d a d e - CEP E » t a d o . 

UM J O R N A L A SERVIÇO DA DIVULGAÇAO ESPIRITA. 

A muito censiderada matrona de nossa referência 
presidiu por muitos anos a Legião Brasileira de Assistên-
cia e se tornou uma das mais destacadas colaboradoras do 
Hospital Esp . "Allan Kardec", de Franca. Acs seus fa-
miliares nossas condolências. 

ORMESINO I)E OLIVEIRA — Esse querido com-
panheiro de lides espiritistas teve seu desces» era dias do 
mês de outubro último, devido a uma ocorrência auto-
mobilística. Viúvo de d . Conceição Borges, com quem 
teve uma convivência por mais de cinqüenta anos. Pro-
genitor do querido médico dr . Cleomar Borges de Oli-
veira, um dos eficientes assistentes d o Hoepi al Espírita 
"Allan Kardec", deixa ainda os seguintes filhos: Leal, 
Celma, Cleomar, Célio, Célia, Madalena, Roberto, Cân-
dida, Alcione e Rosangela. A todos esses dedicados ami-
gos, nos<a solidariedade cristã quando quereme-s nossa» 
vibrações se ajuntem as de todos em favor d o Espírito, 
recentemente liberto. 

MARIA APARECIDA MENARDI NOGUEIRA — 
Em Botucatu (SP), registreu-se ean data de 10 de outu-
bro/87, o óbito dessa censiderada matrona, viúva do sau . 
deso confrade Clodoveu Vieira Nogueira, de cujo consór-
cio lhe advieram os devotados filhos Augusto Alberto a 
Arthur, todos casados e cidadãos definidos dado a exem-
plificação de seus pais. 

O desenlace de d . Maria Aparecida M . Noguei-
ra se deu quando estava hospitalizada na Santa Casa do 
Misericórdia de Botucatu. Familiarmente tratada por do-
na Cida, deixou folha de trabalhes prestados a diversas 
entidades espiritistas, onde sempre se houve com sua ele-
vada formação cristã. Aos seus queridos familiares nossa 
solidariedade fraterna e cristã. 

E m Palmital (SP), onde residia, desencarnou no dia 
23 de outubro p . p . , ao» 81 anos, o confrade Joi> Bar-
reiro*, viúvo da sra. Lúcia Hespanhol Barreiros, deixan-
d o 6 filhos. 

Ingressou na Doutrina em 1933 e em 1934 passou 
a freqüentar o Centro Espírita "Antônio de Pádua" da -
quela cidade, fundado nesse mesmo ano. 

Em 1937 foi eleito presidente d o Centro, cargo quo 
ocupou durante 50 anos. 

Em 1984 construiu cozinha e galpão para sopa das 
crianças pobres. Promovia anualmente o Natal dos Po-
bres e prestava cutres benefícios aos necessitados. 

Estudiosos da Doutrina orientava com firmeza, nos 
postulados Kardecistas, os freqüentadores do Centro. 

Este jornal rende homenagens ao espírito recém-li-
berto e endereça aos seus familiares sua solidariedade 
cristã-

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DE MINAS GERAIS 
HOMENAGEIA O DR. SETIMIO SALERNO 
O Conselho de Medalha da Ordem ao Mérito, pre-

sidida pelo Deputado José Neif labur, da Assembléia Le-
gi lativa do Estado de Minas Gerais, condecorou ccm a 
Medalha da Insígnia o Dr . Setímio Salerno, de Cássia, 
nosso conceituado confrade e colaborador. 

A solenidade de entrega da referida distinção, que se 
ocmpletcu na extensão para 117 agraciados, teve lugar 
no Palácio da Ieonfidência, eml Belo Horizonte, Capital 
do Estado Montanhês, no dia 27 do último mês de no-
vembro/87 . 

Congratulamo-nos com a vetusta Casa do Executivo 
Mineiro pelo acerto e justiça à p e s o a do Mestre Setí-
mio, pois cremos nos "Considerandos" da propositura des-
sa cutcrga lhe levaram em conta sua vida de benemérito, 
não só de sua cidade eo«no de outras do Sudoeste Minei-
r a . Isto porque esse abnegado servidor das causas cívi-
cas, sempre amparou e assistiu a um sem númlero de pes-
soas carenciadas e humildes. E sempre o fez pela sua for-
mação cristã. 

Voltando... 
Integro, hoje , a Imensa ca ravana 
Dos q u e p rocuram coopera r na Luz 
Q u e s e a c e n d e u na exper iênc ia humana 
E pa ra o Amor d e Deus no3 r e c o n d u z . 

Empenho-me , feliz, na luta Insana 
De a r r e b a n h a r a s alma3 pa ra a Cruz, 
N e s t e Ideal que a t odos n o s I rmana 
D e segu i r p a s s o a p a s s o com J e s u s . 

Aspiro a renovar-me a c a d a Instante, 
E s q u e c e r o passado , Ir s e m p r e avante, 
R e c u p e r a n d o o t e m p o q u e p e r d i . . . 

E, n a ta refa de plantar o bem, 
T r a z e n d o a o mundo a paz do G r a n d e Além, 
Embora não o m e r e ç a , estou a q u i l . . . 

Lúcio Mendonça de Azevedo 

(Recebido pe lo médium Carlos A. Baccelll) 


